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Com mais  de t r in ta anos  de atuação,  a  Dynatest  é  uma empresa
bras i le i ra  l íder  em engenhar ia  consu l t i va .  Ao longo desses  anos ,
a  empresa implantou e  aperfe içoou seu Programa de
Integr idade,  v i sando const ru i r  um padrão de atuação só l ido ,
pautado na ét ica e  na integr idade.  

Esta nova versão do Código de Ét ica e Conduta resu l ta  desse
processo de amadurec imento e  de uma ref lexão sobre as  novas
demandas e  desaf ios  da soc iedade e de nosso contexto de
atuação,  buscando at ing i r  um novo patamar  em nosso Programa
de Integr idade e a melhor ia  cont ínua de nossas  prát icas  e
processos .

Apresentamos os  va lores  e  as  d i ret r izes  ét ico-morais  que
norte iam as  at iv idades da empresa e suas  re lações in ternas  e
externas .  As  d ispos ições  deste Código de Ét ica e Conduta se
apl icam,  portanto ,  a  todos os  co laboradores ,
independentemente do t ipo de v íncu lo  e  do cargo que ocupam,
e àqueles  de a lguma forma envo lv idos  com as  at iv idades
real izadas pe la empresa.

Este Código fo i  concebido como um guia ,  com o objet ivo  de
fornecer  or ientações e  aux í l io  para as  decisões  a serem
tomadas nas  at iv idades prof i ss ionais  do d ia  a d ia ,  por  i sso ,  é
responsabi l idade de todos conhecer  e  apl icar  as  d i ret r izes  aqui
cont idas .

O texto a segui r  não tem,  no entanto ,  pretensão de esgotar  as
s i tuações pass íve is  de conf l i tos  ét icos ,  mas ref lete  o  padrão de
conduta esperado de todos os  envo lv idos  com a empresa.  Em
caso de dúv idas  sobre como proceder  d iante de d i lemas ét icos
não prev is tos  neste Código,  deve-se buscar  or ientação do
Comitê de Ét ica da Dynatest .

A Dynatest  tem o compromisso permanente com a manutenção
de sua idoneidade e da qual idade de seus  serv iços  e  conta com
o compromisso e  a cooperação de todos nessa missão.

Boa le i tu ra!

1  A pr es ent açã o  
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Valores

1 . 1  M iss ão ,  v is ão  e  va l ores

Missão

A Dynatest  possu i  como
meta fornecer  serv iços  de
engenhar ia  consu l t i va
inovadores  com qual idade
di ferenc iada,  va lor izando
o ta lento das  pessoas que
cr iam,  que inovam e que
movem a Dynatest .  A
sat i s fação dos  nossos
c l ientes  será sempre
nossa pr ior idade.

Visão

Ser  a  empresa mais
admirada no mercado em
que atua,  destacando-se
pela ef ic iênc ia ,  por  seus
pro jetos  com quadro
técnico mul t id i sc ip l inar ,
so luções de engenhar ia
inovadoras  e  produtos  de
qual idade.



1 .2  C ana l  d e  Ét i ca
A Dynatest  d isponib i l i za  a todos os  seus  co laboradores ,
consorc iados ,  c l ientes ,  fornecedores  e  demais  parcei ros  um
Canal  de Ét ica para o regis t ro  de denúncias  sobre s i tuações que
este jam em desacordo com a leg is lação v igente ou com as
di ret r izes  deste código de conduta.
 
T rata-se de um canal  terce i r izado,  conf idencia l ,  anônimo e
seguro ,  operado por  uma empresa especia l izada.

Como func iona?
1 .  Reg i st ro  da  denúnc ia  pe lo  s i te  ou  pe lo  te l ef one

Assédio mora l  ou sexual .
Agressão.
Discr iminação.
Fraude e cor rupção.
Roubo,  fu r to  ou desv io  de
mater ia is .
V io lação de le i s  em gera l
etc .

2 .  Protoco lo  para  acompanhamento  da  denúnc i a

Você recebe um número de protocolo  para responder  perguntas
e acompanhar  o  andamento da invest igação.

3 .  Dec i são  pe lo  Comitê
de  Ét i ca

Os re latos  são invest igados
pelo Comitê de Ét ica da
Dynatest  e  não serão to leradas
reta l iações aos  denunciantes
de boa-fé.

4.  O  que  denunc i ar?

ATENDIMENTO POR EQUIPE EXTERNA ESPECIAL IZADA

seg.  a  sex .  das  9h às  17h

ATENDIMENTO ELETRÔNICO AUTOMATIZADO

sábados ,  domingos ,  fer iados e  demais  horár ios

www.contatoconfidencial .com.br/dynatest   

 ( 1 1 )  3522 9747 



2 .  Nossa  Integr idade
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2 . 1  C omba te  à  Cor ru pçã o

A Dynatest  preza pe la ét ica e pe la t ransparência na condução de seus
negócios ,  por  i sso  suas  at iv idades são rea l izadas sempre em
conformidade com a leg is lação v igente ,  de modo a preven i r ,  detectar  e
coib i r  prát icas  i legais  no ambiente corporat ivo .  A empresa repudia
quaisquer  prát icas  de cor rupção,  sendo pro ib idas  at i tudes  f raudulentas
envo lvendo não somente seus  co laboradores ,  mas também fornecedores  e
parcei ros  de negócios .

A cor rupção ocor re  mediante a promessa,  ofer ta ,  ent rega,  recebimento
ou mera so l ic i tação de vantagens  e  benef íc ios  indev idos .

Os co laboradores  da Dynatest  estão terminantemente pro ib idos  de
ofer tar  ou ent regar  va lores  ou qualquer  out ro  benef íc io  a  agentes  de
órgãos e  empresas  do setor  públ ico ou a func ionár ios  de setor  pr i vado,
bem como quaisquer  pessoas que tenham poder  de inf luência em ta is
ins t i tu ições ,  com o propós i to  de obter  pr i v i lég ios  comerc ia is  indev idos .

Também estão impedidos  de receber  ou so l ic i tar  suborno,  propina e
qualquer  t ratamento especia l ,  caracter izados como pagamento de
faci l i tação,  a  f im de favorecer  anál i ses  ou v iabi l i zar  a  obtenção de
autor izações ,  permissões  e  l icenças legais .

As  vedações ac ima mencionadas apl icam-se a todos os  co laboradores  da
Dynatest ,  independentemente do cargo ocupado ou de seu n íve l
h ierárqu ico e se estendem,  no que couber ,  às  t ransações rea l izadas por
fornecedores  e  consorc iados ,  terce i r izados e  demais  parcei ros  da
empresa.

P r evenção  à  lavagem de  d inhe i r o

Diss imular  ou ocu l tar  va lores  resu l tantes  de at iv idades
i l íc i tas  para que aparentem ser  or iundos de negociações
legais  e  leg í t imas é  um comportamento caracter izado como
lavagem de d inhei ro .  A Dynatest  não rea l iza a mov imentação
de recursos  de or igens  obscuras  ou incertas  e  de modo
algum promove at iv idades que poss ib i l i tem essa prát ica.
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A Dynatest  adota medidas e  d i ret r izes  para preven i r  e  combater
f raudes ,  fa ls i f icações ,  desv ios  de recursos  e  demais  comportamentos
cr iminosos .

Todos os  co laboradores  que rea l izam t ransações f inancei ras  em nome
da Dynatest  são or ientados a conhecer  e  a segui r  as  le i s  per t inentes  e
a regis t rar  em deta lhe e  com prec isão todas as  operações de caráter
f inancei ro  ou patr imonia l  nos  dev idos  regis t ros  f i sca is  e  contábeis  da
empresa,  para que as  demonst rações f inancei ras  ref l i tam com
exat idão os  at ivos  e  pass ivos  da inst i tu ição.

Todas as  t ransações e  pagamentos  devem ser  autor izados pe las  áreas
responsáveis  e  dev idamente documentados.  A lém d isso ,  os  documentos
devem ser  arqu ivados e  mant idos  pe los  prazos  def in idos  em le i .

É  dever  de todos os  co laboradores  comunicar  ao canal  de denúncias
da Dynatest  qualquer  fa lha ,  inexat idão ou i r regu lar idade de que
suspei tem ou tomem conhecimento.

2 . 2  R e lat ór ios  f i nan ce i ro s  e
r eg is t r os  cont áb eis

Visando a preservação de um re lac ionamento ét ico e  t ransparente
com o Poder  Públ ico ,  todos aqueles  que pertencerem ao quadro
func ional  da Dynatest  ou que em seu nome atuem devem segui r  as
d i ret r izes  abaixo destacadas em suas  negociações.

Nas l ic i tações e  processos  de cont ratação com o Poder  Públ ico ,
não será permit ido:  

Real izar  negociações prév ias  com agentes  públ icos  com o
objet ivo  de f rust rar  a  concor rênc ia.
Pagamento de suborno para afastar  concor rentes .
Tentat ivas  de d i f icu l tar  a  f i sca l ização de ta is  procedimentos .

2 . 3  Con tr at açõe s  com o  p od er
públ i co  e  l i c i ta ções
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2 .4  BR INDES ,  PRESE NTES  E
H OSPIT AL IDAD ES

É fundamental que o exercício das atr ibuições funcionais
vise o melhor interesse da Dynatest,  sendo vedado aos
colaboradores o emprego de seu cargo ou função para
alcançar vantagens pessoais em detr imento da empresa.

Desse  modo,  es tão desautor i zados  br indes ,  p resentes  e
hosp i ta l idades  que possam ser  in te rpretados  como
vantagem indev ida ,  ou  se ja ,  obt ida com o  in tu i to  de
inf luenc iar  a  independênc ia  das  dec i sões  comerc ia i s  e
cont ratações .  Por tanto ,  em nenhuma h ipótese  poderão
ser  oferec idos  ou  ace i tos  va lo res  em d inhe i ro ,
independentemente  da quant ia .

Somente poderão ser  ofer tados ou acei tos  br indes ,
presentes  e  hospi ta l idades de,  no máximo,  R$ 500,00
(qu inhentos  reais )  e  os  i tens  recebidos  deverão ser
ent regues ao setor  de RH para que se jam sor teados
ent re  os  co laboradores .  Em caso de dúv idas ,  os
co laboradores  são or ientados a consu l tar  o  Comitê de
Ét ica da Dynatest  antes  de acei tar  o  i tem em questão.

Por outro lado, ingressos para feiras,  congressos e cursos
poderão ser aceitos,  sem necessidade de sorteio, desde
que autorizados pelo Comitê de Ética da Dynatest.
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Para garant i r  a  legal idade e a
t ransparência em suas
t ransações ,  todo pedido de
doação ou patroc ín io  deverá ser
encaminhado para o Comitê de
Ét ica para anál i se  e  aprovação.  

Uma vez aprovado,  os  va lores
concedidos  devem ser
dev idamente lançados nos
regis t ros  contábeis  da empresa.
Essa d i ret r iz  se  apl ica também a
doações de objetos  e
equipamentos  que não se jam
mais  ut i l i zados pe la empresa.

Doações e  patroc ín ios  para f ins
i l íc i tos  ou para part idos  e
candidatos  po l í t icos  são vetadas
pela Dynatest .

2 . 5  Do ações  e  p at ro c ín ios

A sat i s fação dos  c l ientes  é  um dos pr inc íp ios  que movem a
Dynatest .  Por  i sso ,  todos devem ser  t ratados de forma ét ica e
justa ,  com atenção,  respei to ,  prof i ss ional i smo e
t ransparência.

A Dynatest  é  uma empresa compromet ida com a qual idade
dos serv iços  prestados ,  buscando sempre a melhor ia  cont ínua,
com foco na sat i s fação dos  c l ientes  e  na segurança dos
pro jetos  desenvo lv idos .

2 . 6  R e la c i onamen to  com c l ient es
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Os cont ratos  f i rmados com fornecedores  ou parcei ros  de negócios
devem ser  rea l izados com base em cr i tér ios  exc lus ivamente técn icos  e
prof i ss ionais ,  afastando condutas  de favor i t i smo,  apadr inhamento ou
quaisquer  out ras  que possam caracter izar  concor rênc ia des lea l .  

A  se leção de fornecedores  de bens  e  serv iços  se  base ia em concei tos
técn icos  e  econômicos ,  pr inc ipalmente em re lação aos  fatores  de
legal idade,  qual idade,  prazo de ent rega,  desempenho,  preço e
adequação às  necess idades da Dynatest .  É  essencia l ,  a inda,  que os
fornecedores  respondam e mantenham atual izados os  quest ionár ios  de
Due Di l igence,  ass im como sua documentação cadast ra l .

Fornecedores  e  parcei ros  de negócios  que tenham contato com nossos
c l ientes  ou atuem nas  dependências  da Dynatest  também deverão
segui r  as  premissas  deste Código de Ét ica e Conduta.  Ass im,  não são
permit idas  cont ratações com prof i ss ionais  ou empresas  condenadas
jud ic ia lmente por  ut i l i zação de t rabalhos  forçados ,  assédio sexual ,
rac ismo ou out ras  formas de desrespei to  aos  d i re i tos  humanos.

Pro spe cç ão  de  ne gó c i os

A Dynatest  possu i  como v i são empresar ia l  a  prospecção de negócios
por  meio de suas  qual idades técn icas ,  de seu p ionei r i smo e de seus
pro jetos ,  respei tando est r i tamente as  condições  ét icas  e  legais
pert inentes  a  cada um dos pro jetos  de que pretende part ic ipar .  Caso
um colaborador  responsáve l  por  uma negociação tenha dúv idas  sobre
os  aspectos  ét icos  a  e la  concernentes ,  deverá consu l tar  seu
coordenador  ou o  Comitê de Ét ica.

2 .7  Re l a c i ona m e nt o  com
f orn e ce dore s  e  pa rce i ro s  de  ne góc i o s  

A Dynatest  respei ta  as  demais  empresas  de seu ramo de atuação
e acredi ta  na concor rênc ia lea l .  A lém d isso ,  preza pelo  respei to
à leg is lação de defesa da concor rênc ia ,  defendendo a
compet ição baseada na ét ica e  na capacidade de negociação
com seus  c l ientes  e  fornecedores .  

A empresa é cont ra e  repudia atos  como formação de carte l ,
concentração de mercado,  compart i lhamento de informações
concor renc ia is  sens íve is ,  manipu lações de preços  e  demais
condutas  i l íc i tas .

2 .8  C onco rrê nc i a  l e a l
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Um conf l i to  de interesse ocor re  quando um colaborador  ut i l i za  de sua
pos ição para atender  seus  própr ios  in teresses  ou de um terce i ro ,
tomando decisões  de forma parc ia l  e  em detr imento dos  in teresses  da
Dynatest .
 

Si tuações como essas  podem ocor rer ,  por  exemplo:  quando um
colaborador  faz  uso de bens  e  recursos  da empresa para at iv idades
não re lac ionadas à Dynatest ;  quando há re lações de parentesco
entre  o  co laborador  e  um poss íve l  fornecedor  ou prestador  de
serv iços ,  pre jud icando a imparc ia l idade nos  negócios ;  quando há
divu lgação ou vazamento de informações pr iv i leg iadas ,  ent re  out ras .

A Dynatest  or ienta seus  co laboradores  a comunicarem prontamente
ao Comitê de Ét ica qualquer  s i tuação de conf l i to  de interesses  à  qual
possa estar  assoc iado,  de modo a garant i r  que todas as  decisões  da
empresa se jam fe i tas  de forma ét ica e imparc ia l .

Relaç ões  afet i vas
Relac ionamentos  ent re  co laboradores  não são vedados na Dynatest ,
no entanto ,  se  um colaborador  possu i r  grau de parentesco ou v íncu lo
afet ivo  em c i rcunstância de subord inação d i reta ,  o  fato deverá ser
imediatamente comunicado ao Departamento de Compl iance para
anál i se  das  melhores  medidas a serem tomadas.  Uma eventual
ocu l tação dessa c i rcunstância poderá ser  caracter izada como quebra
de conf iança.  

A Dynatest  também não se opõe à ind icação de parentes  e  amigos
para vagas abertas  na empresa.  No entanto ,  os  ind icados deverão
passar  pe las  mesmas etapas do processo se let i vo  que os  demais
part ic ipantes .  Ademais ,  a  esco lha de um candidato deve se basear
somente em cr i tér ios  técn icos ,  no conhecimento e  nas  habi l idades
demonst radas ,  garant indo,  ass im,  a  imparc ia l idade do processo.

2 . 9  Con f l i t o  de  in ter es ses

Ativ idades paralelas
A real ização de trabalho extra,  <bicos= ou at iv idades paralelas
é permit ida desde que não interf i ra na jornada de trabalho e
na dedicação à função desempenhada na Dynatest ,  nem cause
conf l i to de interesse com a sua função laboral ,  como, por
exemplo,  o desempenho de mesma função em empresas
concorrentes.  
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2 . 1 0  F i l ia ção  a  pa rt id os  p o l í t i cos

A f i l iação a part idos  po l í t icos  e  a part ic ipação no
processo e le i tora l  é  um d i re i to  de todos ,  como
cidadãos.  A Dynatest  respei ta  a p lura l idade de
opin iões  e  as  esco lhas  part idár ias  de seus
colaboradores  e  reconhece seu d i re i to  de se f i l ia rem
a part idos  po l í t icos  ou de se candidatarem,  desde
que i sso ocor ra fora do horár io  de expediente e  não
pre jud ique a execução de suas  at iv idades
prof i ss ionais .

Os co laboradores  também devem se atentar  às
seguintes  d i ret r izes :

Em conformidade com a leg is lação v igente ,  é
expressamente pro ib ida qualquer  cont r ibu ição a
candidatos  ou a part idos  po l í t icos .
Não é permit ida a rea l ização de campanha
pol í t ica ou a d is t r ibu ição de mater ia l  part idár io
nas  dependências  da Dynatest .
É  vedada a ut i l i zação de recursos  e  equipamentos
da empresa para apoiar  candidatos  ou campanhas
pol í t icas .
É  pro ib ido o uso de emblemas ,  bonés ,  camisetas  e
demais  acessór ios  l igados a part idos  po l í t icos  e
demais  mov imentos  nas  dependências  da empresa.
Também é vedada a interação com candidatos  ou
part idos  po l í t icos  em nome da Dynatest .



3 .  At ivos  e  informações  s ig i losas
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Todos os  co laboradores  são responsáveis  por  ze lar  pe los
equipamentos  que lhe são conf iados ,  como computadores ,  te lefones ,
ve ícu los ,  ent re  out ros ,  e  devem reportar  poss íve is  ocor rênc ias  de mau
uso,  perda,  fu r to  ou suspei tas  de invasão de s i s temas.  Ta is
equipamentos  devem ser  ut i l i zados pr ior i tar iamente para o
desempenho de suas  at iv idades prof i ss ionais .  O uso eventual  para
assuntos  pessoais  é  permit ido ,  desde que com bom senso e com
autor ização do chefe d i reto.

Por  out ro  lado,  o  cor re io  e let rôn ico deve ser  ut i l i zado apenas para
assuntos  pert inentes  ao t rabalho.  O e-mai l  corporat ivo  jamais  poderá
ser  ut i l i zado para a cr iação de perf i s  em redes soc ia is ,  cadast ros  em
lo jas ,  bancos ,  s i tes  pessoais  ou em at iv idades que não este jam
di retamente re lac ionadas ao exerc íc io  das  funções na empresa.
Outross im,  é  pro ib ida a ins ta lação de softwares  sem l icença ou não
aprovados pe lo  setor  de T . I .  Em caso de dúv idas  sobre permissões  de
uso e ins ta lação,  o  setor  de T . I .  deverá ser  consu l tado.

É igualmente pro ib ido o uso de equipamentos  e  s i s temas para
acessar ,  armazenar  ou propagar  boatos ,  pornograf ia ,  propaganda
pol í t ica ou qualquer  t ipo de conteúdo d iscr iminatór io .

Cada co laborador  é  responsáve l  por  seu log in  e  senhas de acesso aos
s i s temas da empresa,  as  quais  são ind iv iduais  e  não podem ser
compart i lhadas ,  nem mesmo com colegas de t rabalho.

Se for  ident i f icado o vazamento ou a t ransmissão de informações
conf idencia is  e  dados sens íve is ,  a  Dynatest  reserva-se o d i re i to  de
invest igar  o  inc idente e  adotar  as  prov idências  cabíve is ,  bem como as
medidas adequadas para inter romper  ou cor r ig i r  os  danos resu l tantes .
Se um colaborador  detectar  ta l  s i tuação,  é  obr igatór io  que e le
informe o setor  de Compl iance e o  DPO (Data Protect ion Off icer ) ,  a
f im de que se jam adotadas as  medidas necessár ias .

3 . 1  Us o  d e  equ ipa ment os  e  s is t emas
da Dyna tes t

Moni torame nto
Todas as  informações armazenadas nos  meios  e let rôn icos
disponib i l i zados pe la Dynatest  são de sua propr iedade,  ass im,
a empresa se reserva o d i re i to  de moni torar ,  sem av iso  prév io ,
os  s i s temas de informát ica ,  acessando mensagens e  arqu ivos
e let rôn icos .
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A Dynatest  segue as  or ientações normat ivas  da Le i  Gera l  de Proteção
de Dados Pessoais  –  LGPD (Le i  13 .709/2018)  e  se  atenta à segurança
da informação,  que tem como objet ivo  proteger  informações
conf idencia is  com as  quais  os  co laboradores  possam ter  contato no
exerc íc io  de suas  at iv idades.  É  de responsabi l idade de todos os
co laboradores  segui r  as  d i ret r izes  e  normas internas  para garant i r  a
segurança da informação.

Deve-se ter  especia l  atenção quanto à conf idencia l idade de dados
pessoais ,  como documentos ,  endereço res idencia l ,  nome completo ,
nome do cônjuge e remuneração sa lar ia l ;  e  aos  chamados dados
sens íve is ,  os  quais  inc luem informações sobre raça e etn ia ,
or ientação sexual ,  conv icção re l ig iosa ou f i losóf ica de qualquer
pessoa.  Todos esses  dados devem ser  mant idos  em s ig i lo  e  não podem
ser  compart i lhados com terce i ros .

Somente são co letados pe la empresa os  dados necessár ios  para
execução de suas  at iv idades e  são adotadas medidas v i sando
garant i r  a  preservação desses  dados e  impedi r  o  compart i lhamento
indev ido ou o acesso não autor izado.

3 . 2  Pro teçã o  d e  d ad os  p ess oa is
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3 . 3  Inf ormaçõ es  conf id enc ia is  e
pro pr ied ad e  int e lect ua l

Toda e qualquer  informação de que o co laborador  tenha
conhecimento em razão de suas  at r ibu ições  prof i ss ionais
ou de seu ambiente de t rabalho ,  ta is  como pro jetos ,
metodologias ,  re latór ios  e  demais  documentos ,  const i tuem
propr iedade inte lectual  da empresa e devem ser  mant idas
em s ig i lo ,  a  f im de preservar  os  in teresses  da Dynatest .
Por tanto ,  os  co laboradores  estão impedidos  de d ivu lgar
ta is  informações a terce i ros ,  sem a dev ida autor ização,  ou
de fazer  uso de las  para obter  vantagens pessoais .  

A lém d isso ,  cada co laborador  é  responsáve l  pe los  dados e
informações aos  quais  tem acesso ,  devendo ter  cu idado
para não deixar  v i s í ve is  in formações conf idencia is ,  se jam
impressas  ou d ig i ta is ,  ao se ausentar  de seu ambiente de
t rabalho.  Também não é permit ida a ret i rada de mater ia is
e  documentos  da empresa,  sem autor ização expressa.  

Caso subs is ta  dúv ida quanto ao caráter  de uma
informação ser  s ig i loso ou não,  o  co laborador  deverá
presumir  o  s ig i lo .  Ocorrendo uma s i tuação em que o
compart i lhamento de dados se ja  ind ispensáve l ,  deverão
ser  ut i l i zados exc lus ivamente para a f ina l idade
autor izada,  conforme cr i tér ios  da Le i .

Caso a lguma informação conf idencia l  se ja  env iada
erroneamente para um colaborador ,  é  dever  de le  apagá-
la  imediatamente e  av isar  o  remetente ,  de modo que
jamais  se jam repassadas informações conf idencia is  ou
duv idosas .
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O uso  das  m íd ias  soc ia i s  deve  se r  pau tado  na  d i sc r i ção  e  no  bom
senso  e ,  p re fe renc ia lmente ,  fo ra  do  ho rá r io  de  exped ien te .  Não  é
pe rm i t ido  se  p ronunc ia r  em nome da  empresa .  Po r  i s so ,  ao  pub l i ca r
con teúdos  em suas  p róp r ias  redes ,  o s  co labo radores  devem te r  o
cu idado  de  não  as soc ia r  suas  op in iões  pessoa i s  à  Dynates t  e  de
não  compar t i l ha r  i n fo rmações  con f idenc ia i s .  

Co muni cações  públ i cas

Somente pessoas autorizadas pelo departamento de Compliance poderão
realizar contato com os meios de imprensa ou governamentais. A
divulgação e veiculação de imagens das instalações internas ou de obras
externas da Dynatest, em qualquer canal de comunicação, deverá ser
submetida a prévia autorização. 

3 . 4  Uso  d e  r ed es  s oc ia is  e
comunica ção  ex ter na



4.  Re lações  e  comportamentos
no  ambiente  de  t rabalho
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O bem-estar  e  a  qual idade de v ida do nosso t ime são fundamentais .
Por  i sso ,  mais  que buscar  por  um ambiente f í s ico seguro ,  nos
preocupamos em assegurar  a  saúde ps ico lógica das  pessoas.

Devemos adotar  os  mais  e levados padrões  de conv ivência ,  garant indo
que todo co laborador ,  fornecedor  ou parcei ro  de negócio s inta-se em
um ambiente l i v re  de int imidações e  assédios .

É  cruc ia l  que os  pr inc íp ios  ét icos  permeiem todas as  ações ,  tendo em
vis ta que nem todas as  regras  legais ,  normat ivas  ou po l í t icas
abrangem todas as  cons iderações ét icas .  Por tanto ,  todos os
co laboradores  devem:

Demonst rar  respei to  pe los  d i re i tos  humanos e  pe la preservação do
meio ambiente.
Atuar  de manei ra  ét ica em todas as  s i tuações.
Repudiar  qualquer  forma de assédio .
Repudiar  quaisquer  prát icas  f raudulentas  ou cor ruptas  (como
suborno,  t ráf ico de inf luência ,  lavagem de d inhei ro ,  ocu l tação de
bens e  recebimento de vantagens  indev idas) ,  bem como quaisquer
at iv idades i l íc i tas  ou cr iminosas .
Combater  o  uso de substâncias  i l íc i tas .
Condenar  veementemente a prát ica de at iv idades i l íc i tas ,  como
fals i f icação de documentos ,  evasão f i sca l ,  sonegação de
impostos ,  ent re  out ras .

4 . 1  Amb ient e  de  t ra ba lho  s aud áv el
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Cons ide ra- se  como  a s s é d i o  m o r a l  qua lque r  compo r tamen to
abus i vo  -  como  t ra tamen to  vexa tó r i o ,  i n t im idações ,  hum i l hações  e
ameaças  -  p ra t i cado  d e  f o r m a  f r e q u e n t e  e  i n t e n c i o n a l ,  po r  me io
de  a t i t udes ,  ges to s  ou  pa lav ra s .  E l e  fe re  a  i n teg r idade  f í s i ca  ou
ps íqu i ca  de  uma  pes soa ,  p re j ud i ca  sua  v ida  p ro f i s s i ona l  e  não  se rá
to le rado  na  Dyna tes t .

No entanto ,  nem todo conf l i to  pode ser  cons iderado como assédio
mora l .  Conf l i tos  e  d iscussões  i so ladas ,  ass im como cobranças ,
cr í t icas  const rut i vas  e  ava l iações do t rabalho desenvo lv ido são
normais  no ambiente de t rabalho ,  desde que não busquem,
c laramente ,  a  desqual i f icação do prof i ss ional .  

O assédio mora l  pressupõe repetição e direcional idade ,  ou  se ja ,
agressões  d i r ig idas  in tenc ionalmente a um ind iv íduo ou grupo.  E le
inc lu i ,  mas não se l imi ta  às  s i tuações descr i tas  abaixo:

Real izar  br incadei ras  vexatór ias  ou at r ibu i r  apel idos  humi lhantes .
Espalhar  boatos  fa lsos  ou const rangedores  sobre a lguém,  com o
intu i to  de pre jud icar  a  imagem ou mora l  de um t rabalhador .
Perseguir  e chamar a atenção de um trabalhador de forma r íspida e
desrespeitosa na f rente dos demais ,  provocando constrangimento.
Impor  a  rea l ização de tarefas  em prazos  imposs íve is  de serem
cumpr idos  ou impor  metas  inat ing íve is  para inf luenciar  a  pessoa a
se demit i r .
E laborar  quadro ,  l i s ta  ou c lass i f icação de t rabalhadores  < ru ins=
como forma de press ionar  a  equipe por  desempenhos melhores .
Exc lu i r  um t rabalhador  da conv ivência e  at iv idades prat icadas
pelos  demais ,  l im i tando a conv ivência soc ia l  de forma
in just i f icada.
Tratar  os  t rabalhadores  de forma d i ferente ,  sem dar  oportun idades
de cresc imento e  desenvo lv imento de forma igual i tár ia .
Ger i r  a  equipe com base no medo e na ameaça de demissão.
T ratar  de forma d i ferente ou cr iar  bar re i ras  para pessoas que
engrav idaram e t i veram f i lhos  recentemente ,  às  vezes
press ionando para que peçam demissão.
Real izar  rev i s tas  vexatór ias  na sa ída do t rabalho ,  ins inuando que o
t rabalhador  este ja  fur tando bens ,  sem qualquer  prova concreta.

4 . 2  Ass éd io  mora l
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Pode ser  ident i f icado quando a lguém,  aprove i tando-se de sua
condição super ior ,  cargo,  função ou prox imidade nas  re lações de
t rabalho ,  age a f im de impor  ou const ranger  uma pessoa a real izar
vantagens ou favores de natureza sexual ,  bem como o avanço
sexual  indesejado .

O assédio sexual  pode se mani festar  tanto por  gestos  e  por  contato
f í s ico ,  quanto por  meio de palavras  fa ladas ou escr i tas .  São condutas
que perturbam e const rangem uma pessoa,  fer indo sua int imidade e
dign idade.

É i r re levante que o comportamento tenha se mani festado de manei ra
sut i l ,  por  meio de ins inuações ,  ou de modo expl íc i to ,  mediante
chantagens ou ameaças ,  bem como não é prec iso ocor rer  o  contato
f í s ico para a conf iguração de assédio sexual .  Também é
desnecessário  que as condutas sejam frequentes  e  ocor ram em
ambiente de t rabalho ou em horár io  comerc ia l .

A lguns  exemplos  de assédio sexual  inc luem,  mas não se l imi tam a:

Ex ig i r  favores  sexuais  em t roca de promoção ou como chantagem
para manter  o  func ionár io  na empresa.
Dar  ind i retas  e  fazer  ins inuações de cunho sexual ,  como conv i tes
inapropr iados ,  mesmo que por  meios  d ig i ta is .
Manter  conversas  indesejadas ou expos ição de assuntos  sexuais
indesejados.
Pedi r  ou ex ig i r  que os  subord inados se v i s tam de manei ra  mais
provocante ou sensual .
Conv idar  ins i s tentemente para a lmoços ou jantares .
Profer i r  f rases  ofens ivas  ou de duplo  sent ido.
Fazer  d is t inção de t ratamento/discr iminação mot ivada por
caracter í s t icas  pessoais ,  como dar  preferência ou t ratar  uma
pessoa de forma d i ferente por  seus  at r ibutos  f í s icos .
<Passar  cantada= ,  excesso de contato f í s ico ou atos  de ind iscr ição
em extensões  do ambiente de t rabalho (como happy hour ,
conf ratern izações etc . ) ,  sem o consent imento .

4 . 3  A ss éd io  sex ua l

De nu nc i e
Tanto o  assédio moral ,  quanto o  assédio sexual  estão
t ip i f icados em le i  e  não são to lerados dent ro  da Dynatest .
S i tuações de assédio deverão ser  denunciadas  para que a
empresa possa adotar  as  medidas cabíve is  em re lação ao
assediador  e  prestar  toda ass i s tênc ia necessár ia  ao assediado.
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A discr iminação pode ser  entendida como toda
conduta de d is t inção,  exc lusão,  rest r ição ou
preferência de um ind iv íduo em re lação a out ros
com base em sua cor ,  raça,  def ic iênc ia ,  c lasse
socia l ,  nac ional idade,  re l ig ião ,  gênero ,
or ientação sexual ,  idade,  conv icção f i losóf ica ou
pol í t ica e  que impede que os  ind iv íduos  exerçam
seus  d i re i tos  e  l iberdades fundamentais  em
igualdade de condições .  

A Dynatest  repudia qualquer  forma de
discr iminação.  A empresa respei ta  e  va lor iza a
divers idade e as  ind iv idual idades ,  po is  e las
enr iquecem o ambiente e  as  re lações de
t rabalho.  Por  i sso ,  apoia medidas que favoreçam
a p lura l idade e garantam a igualdade de
oportun idades ,  a lém de incent ivar  um
comportamento respei toso ,  cord ia l  e  jus to  ent re
colegas de t rabalho ,  independentemente de suas
caracter í s t icas  e  preferências  pessoais  ou de
seu cargo,  ev i tando at i tudes  d iscr iminatór ias  de
qualquer  natureza.  

4 . 4  Amb ient e  d iver so  e  inc lu s iv o

Consciente de suas  responsabi l idades soc ia is  e  compromet ida
com a defesa dos  d i re i tos  humanos ,  a  Dynatest  atua em
conformidade com as  le i s  t rabalh is tas ,  repudiando qualquer
t ipo de exploração,  como o t rabalho análogo à escrav idão,  e
não permit indo a cont ratação de mão de obra infant i l ,  com
exceção de menores  aprendizes ,  ac ima de 14 anos ,  conforme
legis lação especí f ica.  

Desse modo,  a  empresa também se reserva o d i re i to  de não
f i rmar  re lações comerc ia is  com fornecedores  e  demais  terce i ros
que não compart i lhem desses  pr inc íp ios  e  or ienta que qualquer
v io lação ou suspei ta  de v io lação de d i re i tos  humanos se ja
re latada por  meio de seu Canal  de Ét ica.

4. 5  C omba t e  a o  t r ab alho  es cra vo
ou  inf ant i l



5 .  Segurança ,  Meio  Ambiente  e
Sustentabi l idade
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A Dynatest  se  preocupa com a manutenção de um ambiente de t rabalho
seguro e  com a constante melhor ia  nas  condições  de t rabalho de seus
colaboradores .  Dessa forma,  todos que se re lac ionam com a empresa
recebem t re inamentos  acerca dos  r i scos  para sua saúde e segurança,
conforme as  tarefas  por  e les  desempenhadas.  Ademais ,  são pro ib idas
at iv idades que conf igurem um r i sco à saúde e à segurança de qualquer
pessoa ou ao meio-ambiente em gera l .

A inobservância de procedimentos  de segurança no t rabalho ,  como a
ausência do uso de equipamentos  de proteção ind iv idual  (EP Is ) ,  é
cons iderada fa l ta  grave e impl icará na pun ição,  tanto do inf rator ,  quanto
de seu coordenador  responsáve l .  

Também é impresc ind íve l  respei tar  o  uso dos  equipamentos  de proteção
colet iva ,  como proteção de máquinas ,  ext intores ,  abafadores  de ru ído ,
guarda-corpo,  h idrantes ,  cor r imões etc . ,  sendo pro ib ido a l terá- los  ou
ret i rá- los  dos  locais  especí f icos .

5 . 1  Saú de  e  seg ura nça  no  t ra ba lho



25

É vedado o uso ou o porte de armas de qualquer natureza nas
dependências da Dynatest ,  exceto no caso de prof iss ionais  de
segurança no exercíc io de suas funções e com a devida
documentação e autor ização expressa da empresa.

O consumo de álcool e drogas
coloca em risco a saúde e a
segurança das pessoas. Por isso, é
proibido comparecer ao trabalho
sob efeito dessas substâncias, bem
como o seu consumo durante o
expediente e nas dependências da
Dynatest. Caso sejam identificadas
condutas inadequadas por esse
motivo, serão adotadas as medidas
cabíveis, visando preservar a
imagem da empresa e a segurança
de todos.

A Dynatest reconhece, porém, que o
vício em álcool e drogas é uma
questão de saúde pública, por isso,
pessoas que sofrem com a
dependência dessas substâncias
podem e devem buscar ajuda do
RH, que poderá orientá-las e
direcioná-las às unidades de saúde. 

5 . 2  Us o  de  á lcoo l  e  d r ogas

5 . 3  Por te  d e  a rmas
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A Dynatest  sempre buscou em seus  pro jetos  a  promoção de um
Desenvo lv imento Sustentáve l ,  de forma a equi l ib rar  sua função Socia l ,
Ambienta l  e  Econômica.  Desta forma,  t rabalhamos garant indo  bem-
estar  e  condições  d ignas para todos ,  respei tando os  l imi tes  do meio
ambiente e  promovendo o desenvo lv imento econômico sustentáve l .

O respei to  ao meio ambiente é  um pr inc íp io  fundamenta l  para a
Dynatest ,  por  i sso  a empresa se empenha na consc ient ização de seus
func ionár ios  acerca desse ideal ,  para que todos assumam esse
compromisso.

A empresa oferece aos  func ionár ios  t re inamentos  acerca de r i scos  e
impactos  ambienta is ,  conforme as  tarefas  desempenhadas por  cada
um,  e  e les  são or ientados sobre o  bom uso e a conservação dos
recursos ,  ev i tando o desperd íc io  de papéis ,  copos ,  apare lhos
celu lares ,  notebooks ,  pen dr ives  e  quaisquer  fer ramentas  de t rabalho
que componham o patr imônio da empresa.  A Dynatest  adere ,  a inda,  à
prát ica de conservação de energ ia ,  como des l igar  equipamentos  não
essencia is  após o  expediente.

V isando min imizar  impactos  ambienta is ,  os  equipamentos  ut i l i zados
pela empresa são de pr imei ra  geração e seus  ve ícu los  são modernos
e com menos de 10  anos  de uso.  

Outross im,  a  Dynatest  segue as  normas v igentes  para o cor reto
descarte  de mater ia is  como p i lhas ,  bater ias  e  res íduos  decor rentes
de testes  e  ensaios  de asfa l to  rea l izados em laboratór io .
D isponib i l i za ,  inc lus ive ,  um ponto de co leta dedicado ao descarte  de
pi lhas  e  bater ias  em sua recepção,  que pode ser  ut i l i zado por  todos
os  co laboradores ,  enfat izando,  ass im,  a  importância do descarte
responsáve l  e  seguro desses  mater ia is .  

5 . 4  Mei o  A mbie nt e  e
Su st ent ab i l id ad e



27

A Dynatest  reaf i rma seu compromisso com a ét ica e a
t ransparência em todas as  suas  ações.  Qualquer  s i tuação ou
dúv ida não prev is ta  neste documento será anal i sada e t ratada
pelo Comitê de Ét ica.  Para or ientações ou esc larec imentos
adic ionais ,  co locamo-nos à d ispos ição por  meio dos  seguintes
contatos :

Co nt at o  e  es c lar ec iment os

Comi t ê  de  Ét i c a
Ema i l :  c ompl ianc e@ dynat es t . c om. br
 
Re cur s os  Hu mano s
Ema i l :  rh@ dynat es t . co m.br

Con s id er ações  f ina is
O Código de Ét ica e Conduta da Dynatest  é  um guia
fundamenta l  para a condução de nossos  negócios  de manei ra
íntegra e  responsáve l .  Esperamos que todos os  co laboradores ,
parcei ros  e  s takeholders  compreendam a importância de segui r
esses  pr inc íp ios  e  os  apl iquem em suas  at iv idades d iár ias .  A
adoção e prát ica desses  va lores  for ta lecem nossa reputação e
contr ibuem para um ambiente de t rabalho respei toso e  jus to .

Agradecemos a todos pe la dedicação e pe lo  compromisso
cont ínuo com a excelênc ia e  a ét ica.
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